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O Pátio do Espinho, com uma história de mais de 400 anos e um elevado valor 
histórico e cultural, é a única povoação muralhada existente em Macau e, embora o 
Instituto Cultural tenha afirmado que o local requer preservação e revitalização, ainda não 
foram tomadas quaisquer medidas.  

 
Ainda há pessoas a residir no Pátio do Espinho. No entanto, as casas de pedra, barracas 

de madeira e barracas de chapas metálicas ali existentes estão há muito tempo em mau 
estado de conservação, com algumas delas apresentando rachaduras, e correndo o risco de 
ruir. Mas como o Pátio do Espinho está dentro do âmbito da preservação do Instituto 
Cultural, os seus residentes não podem efectuar quaisquer reparações por si próprios, o que 
gera neles um estado de grande preocupação. 

 
Devido a questões de direitos de propriedade e responsabilidades, se esses locais e 

estruturas habitacionais no Pátio do Espinho, com riscos de segurança, não forem tratados 
a tempo, a subsistência dos seus moradores poderá ser adversamente afectada. Com a 
aproximação da temporada de tufões, as estruturas habitacionais em mau estado correm o 
risco de colapso, ao passo que os quadros e instalações eléctricas do exterior, com muitos 
anos de uso, são propensos a causar acidentes. Embora o Instituto Cultural ainda não tenha 
apresentado uma proposta para o planeamento da preservação do Pátio do Espinho, poderia 
em primeiro lugar efectuar a reparação das várias infra-estruturas do pátio para, pelo menos, 
garantir uma vida segura aos seus residentes. 
 
Nesse sentido, tenho as seguintes sugestões:  
 
1. Prestar assistência, com a maior brevidade possível, na transformação, alteração e 

melhoria das várias infra-estruturas do pátio, incluindo tubagens de abastecimento de 
água, cabos eléctricos, arborização e higiene ambiental; 



 

2. Ao proceder às melhorias, preservar o estilo de vida actual dos residentes do Pátio do 
Espinho, a cultura distintiva do local e os seus vestígios históricos; 

3. Alguns dos terrenos do Pátio do Espinho foram recuperados, sendo hoje terrenos do 
Estado. As autoridades podem usar essas terras para criar zonas de lazer ou casas de 
cultura; 

4. Concretizar o quadro de desenvolvimento do Pátio do Espinho com a maior brevidade 
possível, revitalizar o pátio e integrá-lo com os bairros vizinhos para os transformar 
numa comunidade cultural e económica. 

 
A principal abordagem do sector do turismo cultural de Macau tem sido dar importância à 

história e à cultura de uma cidade moderna como Macau é. Espera-se que as autoridades 

trabalhem com os vários serviços competentes para resolver a situação actual do Pátio do 

Espinho com a maior brevidade possível, e coloquem na agenda o planeamento da 

preservação do Pátio do Espinho. 

 


